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Guerra á rot ina 1-Uma grande conquista ! 

Uma LAVAGEM MAGNIFICA sem nenhum LIQUIDO 
EXPERIMENTEM UM PACOTE DE 150 réis 

Fisz. 1 

O que basta fazer : 

Espalhar meio pacote da 
Fricção Maria por entre o 
vosso cabelo, á noite. O pó 
abson1P 11 oleosidade e as im· 
purezHS. No dia seguinte, de 
manhll , escovae vigorosamen­
te. O pó sae logo, levando 
comsigo as impurezas e sa­
neando o cabelo. 

flg. ~ 
OESUL 'l'A DO: 

CABELOS EXPLEllOIDOS, ARMADOS E ABUNDANTES 

NENHUM LIQUIDO Usem a "Fricção Maria" 
NENHUM PERIGO 

Desp eza $07 ,S 

le1e1one: tenu11 3851 

Ilumi nação, higiene 
e aqueci m e n to. 

120- R. DOS RETROZEIROS-122 
L I SBOA -

R econs tituinte 

Alimento Phosphatado 

Não altera a côr do cabelo 

NÃO DESFAZ A ONDUIJAÇÃO 

Vlir, q111uta-fe1rn, o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS oo ·srouLo" 
P r eço : 3 cenCovoR 

~DRIP!~,~~!!~~~ 1~~00 
Ações. ..... ... .. . ......... .. :ioo.omsoo 
\:~~·s;:?.:',:,:~.;~;·,; e.:;.;;.;;.: :!llS.•i .. •xi 

llsacào . • .. . . . . .. . . . . . .. .. !IOO.moem 1 
Escudos . ..... .. l:iiiii.t~kJ:AAJ 1 

s 1rnr.: 1; \I r.1s110A. 1•ro11r101nrln 1h" rn­
brtc..~ dn Prado. Mnrlanal l\ o Sobrclrlrl110 

BANANINE MIALHE 

1 TomnrJ. Poncdo e Casal de 11 01·t11 iC\ (lo11.rt1) 
Vnlo \lalor ( Al/Jergnr/a.n- Vellin). ln•lahl· 
dn• l)n l'tl uma produç:\o anual do li ml111 i>C• 
do o ui los de JlQpOI e dlspomto <los mn<1ulnls· 
mos 11rnl$ :werre1çoados 11nra /1 sun 1nc1u,. 
trln. T<'m 1•m deJ>O•llO g r:rndc 1·nrtcdndc do 
JlRl'ICIR d1• cscrlla , de 1 mprrs~iio o de l'mllrtr· 
lho, Toma e (•xecuta pron1nmcn1r enrornen- • 
<ln• para lahrlcn<;ôes •Sl•C<'lne~ de Qun1<111cr 
11unntldmle do pnpel de mn11ulnn conunun 
ou redonda e de rôrma. l'orncrc onrrcl no' 
mnl, l ml)Ort:UllCS Jornais O (lllhllc.rti>t•s PC• 
rl<odlrn' do palz e ê rornCC'Cdorn c'cln•I\ n 
da• mnl• lruport.,nte< cnmp:rnhlns e 1•m11re­
sns u11clounc~. - Escruorlos" dt•po~ltns. 
l/SlJOA, 1!70, run nn Prlncun.~76. PONTO, 

Creança~. Convalesc en tes, 
Tratamento das e nte r ites 

8 , Rue Faf:Jart, 'Pa ris 
1!), run rtp Passos fl,onuP/, M.- 1 ndereco 
1e1e1trllllco cm Llsbon e 1•or10:-Compnnflln 
PrlldO,-N.• teler.: llsboo, 005. Porto, 117, 

Fiit. 2 

O que se evita : 

- A maçada da lavagem em 
casa ou no cabeleireiro. 
- Humidade da cabPç11, que a 
muitas !\enhorai; faz doenças. 
- Dificuldadf'S no penteado, 
que ha sempre df'poi:. d'uma 
lavagem com llqu·do. 

O pacote, que cl1c1111 pn rn dun~ 
.iezes, t15. Pelo correio mni8 t07,5. 

PERFUMARIA DA ~ IODA 
5, Rua do Carmo, 7 - Lisboa 
e DllS rarmaclas. dr()1tnr l11• e prln· 
cloaes cn•as 1111 espl'l lnlldarlc cm 
lodo o palz. llhns e Mrlra. ---

Casamentos rapidos e vantajosos 

170.0 00 
11czos ou ro rn11·rg111n .,e n 1·:n·nthclro se· 
rio. demoust rando 1to1ws11<1111le e boas ri·· 
rcrcnclas. que dcsrro'IC srnhorlla. :ti nno•. 
educado e bondo·n l~d•111· l'•randnlo sn 
clnl . l!:scrcnr n M•l rlmonlal Club of 
New.York, Porto. 

CODtcstnm-sc l<odn, llS l'l\l'llb, Ol»cn•art · 
do-se absoluta rrscnn. 

l'ranoucnr c.-.ar1ru, p~rn ress>ostn flle1tttr:1. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e q11e mais ba· 
r atQ venoe, por ter 
làbr1ca propria. é na 

Camelia Branca 
L º D'ADE00ARl"'·30 
'"º r1tu11foJ · Ti:Lif.3210 
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OS nossos avós foram, não ha duvida nenhuma, 
umas creaturas imensamente felizes. Eles soube­
ram bem gosar a vida, paulatinamente, sem galo­

pes que esfalfam o coração, nem solavancos que des­
concertam a figadeira. Pessoas pacatas, raras vezes se 
intrometiam na vida alheia, para veranearem escusavam 
de saír da cidade e para morrer quasi sempre escolhiam 
como genero de morte, visto que a coisa tinha que sei, 
a velhice. Alumiavam-se com ateite, andavam a pé, e 
desconheceram muitas das coisas que hoje nos dão ca­
bo da paciencia. 

Por exemplo: no tempo d'cles não havia nem 11 11gré­
ver1 nem o •lock-out.. Quem trabalhava é porque qne­
rla, ou pn·cisava, o que não é desprezo. Quem não tra­
balhava era vadio e os vadios iam para o Tronco, para 
o Limoeiro ou para as Pedras Negras. 

E' verdade que não sabiam o que era a luz electrica. 
Nem o telefone, nem o auto movei, nem o taxi-acropla · 
no, nem o comboio, tudo isto meios de civilisação SO· 
bcrbos. Mas ficaram livres de ter conhecido o reverso 
da medalha, porque toda a medalha tem reverso. O es­
tará espera da clectrici~ladc tres horas, o de estar outras 
tres horas para fala r da rua do Ouro para a rua da 
Prata: 0' menina está lá? fst" lá? Oito, dois, zero, qua­
tro. E perguntar vinte vezes se a menin:i lá esti e dizer 
cento e cincoenta algarismos tendo por fim que man­
dar um galego (O!. nossos avós teriam logo mandado 
o _galego). 

Quanto ao automovel está provado que ele serve ape­
nas para malar gente, quanto ao taxi·aeroplano que al­
ç-umas vczc.; lev<1 os plssag-eiros ao outro mt1 ndo o que 
e um pouco mais do que eles queriam. Aqui se mostra 
como os excessos são prejudiciacs. Quanto, finalmen­
te, ao comboio sabe-se que ele é bom, quando não dci­
Xl o; passageiros no Entroncamento, dizendo-lhes cm 
ar de troça que o resto a pé, se quizerem. (\;unca isto 
sucedeu a nenhum dos n~ssos avós do tempo de O. 
f'uas Roupinho). 

Pois agora a gente abre as gazetas e tudo são 11gré­
ves •. Primeiro foram os barbeiros. Quem não fos~e um 
pouco bJrbeiro estava entalado porque mestre escama 

lhe decretara a barba obrigatoria. Foram depois os co­
sinhci ros. Essa não nos faz ralar. A stcnte desculpa-se 
de não comer por não haver quem o faça, e espera que 
eles voltem para voltar de novo á paparoca. Eles é que 
porém estabeleceram uma casinha comunista. O fre­
guez, razão de ser da sua existencia, é zero. Eles não 
querem saber de lõas. Cosinham sim, mas só para eles. 
Quem os grelhasse, os fizes;e cm polme, em fricandó 
ou em fricassé, •;Í ma1tre d'hotel• ou com mõlho de al-
caparra~... 1 

Emfim ha grévcs, mni as gréves. Mas foi decerto para 
isso que Espronccda escreveu: 11Q11e haya una 11grcve11 
más que impuerta ai mundo !11 

E como pensando bem, a gente não se interessa na­
da, a gente passa a outro assunto. 

Um cavalheiro, uma peste de cavalheiro, que em Bu­
dapest compareceu perante o tribunal, foi cond.:nado 
por ter casado com quatorze mulheres. Quatorze mu­
lheres! Quatorze pares de botas a vinte e cinco mil 
réis em média! Desgraçado. Mas j:\ não ha medalhas, 
nem títulos, nem comendas! Ora u( tecm mais uma bc 
leza do rcgimen dos usoviels». O de permitir casar qua­
torze vezes. Ele no regimcu cm que a gente vive ha 
quem o tenha feito apen is uma vez e se veja grego qu~­
torzc vezes ao dil para manter nnn, sem pennoras nem 
traquibernias! Não, que o b:icalhau est;i a mil e duzen­
tos, o •foic-grats• a um conto e duzentos e o .. ca\'iar• 
nem se pode aviar por que não ha. Pobre homem ! 

Quanto ao resto o leitor já sabe. rudo na mesma. A 
mesma policia, os mesmos gatunos, a tmesma clectrici­
dade que não ilumina, os mesmos telef.ines que não fa. 
Iam, as t::ndas sem assucar, as vacarias sem manteiga, 
os carros todos cheios, casas para alugar dá C<Í uma, 
para uma adivinhação, e hoje como hontem a gente cá 
vae vivendo como Deus é servido. Quanto a cror.iic 1 es­
pere o leitor pela sem·rna que vem. Acacio de P ~i\'a 
que as faz, magistraes, est.í doente, constipado, eS'lilane · 
lado, engripado e enxuopado. Ora para a sennana já 
1 he deve ter passa lo e de novo voltará. 

E' assim a modo como se as cronicas fossem manteiga 
e a gripe o minislcrio da agricullnra, percebe o leitor ... 

(llustm(·lin <ltl Ho ·ha \ ieir 1>. 

e.\f>\ - l.nn11lolra do l\ombo (1;1111•~il ' por Joiio l·'er 1111nde~ Tolll:\l 



As lavadeiras e a 
poesia - A eslala­
{!en1 dos Camilos -
Versos de }o<io de 

Deus 

La.vo..dei.ra....r 

i
ruz, truz, com os nós dos dedos. 

- A Lavadeira ! 
E a creada, voltando para dentro: 
- Minha senhora, a lavadeira ... 
E então recebe-se a roupinha, em monte, 

de barrela, muito branca, com o seu serto­
lho ainda, seu aroma a lavado, os guardana­
pos em nó, lenços, fronhas, lençois, tudo apon­

tado, ao livro da semana, comprido e facil, do Verol, e 
fiel c.umpridor dos seus deveres. Assim o fosse a saloia: 

- Oh mulher, es!a semana falta uma toalha ... 
- Minha rica senhora. Vem para a semana. 
E aponta-se a roupa suja. A roupa suja! As lavadei­

ras são mesmo a unica espccie de izente n'este mundo 
que conhecem a roupa suja de cada um, e tem artes de 
a tornar outra vez branquinha, clarinha, cheirosa, na 
transformação mais discreta, mais resignada que, no 
meio de tanto estendal da vida do nosso tempo, é pos­
sível concebcr--e. As lavadeiras, as saloias, porque em 
Lisboa são as saloias dos arredores que lavam; as lava­
d~iras são aind<t um resto da civilisação do seculo XIX, 

que nos ficou em costumes. Já acabou a estalagem dos 
Camilos, mas a carroça das trouxas, as mulas possan­
tes, as estalagens da Rua da Rosa e Rua do Seculo, isso 
existe e existirá ainda longos anos. A face prosaica das 
lavadeiras, com as suas idas e vindas semanais, á quar­
ta ou á quinta, metodicamente, infJlivclmentc, quer 
chova quer faça sol, é assim tal qual a sua iJropria fa­
ce queimada, de uma coloração sadia, que não " a côr 
rosada, mas a côr pintada dos meios dias cm cheio, as 
suas ancas redondas, as suas bases compridas, cm ter­
mos de parecerem pernas, a sua indumentaria mantida 
com tenacidade, cm tons amarelos de lenços, cm tons 
escuros e vermelhos nas saias de grossa lã, seios tur~­
dos, muito apertados em blusas de chita, cujo desenho 
é ha duzentos anos o mesmo, classico, uno, individual. 
A face típica da lavadeira é na cidade, com seu ci1racte­
rislico e sua linguagem chã, na meia esperteza saloia, 
vivacidade nos olhos pequenos, modo e gestos de uma 
banalidade que não irrita; essa face é dentro de Lisboa 
profundamente prosaica. 

I-la porém uma outra face que as lavadeiras possuem 

Cul111hrn· L1n·11dclras !lo ~londego (r~!kh1~• do sr. dr. Cezar .lunlor). 
Lavnd1•lras clP Luve iras-(cCliché • d o sr .. 10110 Fcrut1111.les T ouHlZ). 
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Lavadeiras do .llJon<lego (<Cliché• do !i'J'. dr. José Fruncis\'O Cesar Jur.lc.r). 

e Lisboa desconhec.:. E' a lavadeira no meio em que 
lava, em que vive, em que sofre. Então, subito, o pro­
saismo perde o vigor, adelgaça-se, vae vestindo de har­
monia os costumes, e já no enlevo dos quadros idilicos, 
já na figuração dos personagens, a lavadeira aparece em 

Lavadeira:; do:; iirredorcs de Lisboa 

pleno lirismo, á b<:ira dos rios ou dos regato:;, 
nos tanques, nos lagos, nas proprias íonto:!!', 
C\ndc se desviou um quadrado de agua. E' en­
tão preciosa, de uma simplicidade tão crente, 
a lavadeira, Por esses arredores, e por esse 
paiz fora, desde as margens do Minho, do Lu­
so, do Liz, do Coira; todos os rios e todos os 
afluentes, até o Mondego, com o seu Choupal 
e as suas areias, os romances e as guitarradas, 
a lavadeira aparece, vestida de outra forma, 
transformada, poctisada, lavada ela propria 
pela plisagem, que irradia luz e, pela sua­
vidade do 111eio onde a sua humildade se des­
envolve. Mesmo nos arredores de Lisboa, a 
saloia, cujas feições são g:-osseiras e sem har­
monia, tem já outro encanto. Parece que ao ar 
livre, joelhos sobre a terra, ou sobre a t rouxa 
da roupa, de perna dentro da agua toda á 
mostra, ou de pé, encostada aos tanques altos, 
a lavadeira é o simbolo mais perfeito de resi­
gnação. Frio, chuva, sol a prumo. E ela ba­
tendo, lavando, esticando, sempre um dito ma­
licioso aos que passam e contendem, sempre 

uma cantiga, feliz, descu:dosa. garganta .indiferente á 
temperatura : 

Lavo roupa, lavo roupa, 
é este o meu ganha pão! 

No Norte a lavadeira é bonita. Não entra 
com ela outro mal que não seja o do amor, e 
esse mesmo sabe-o ela tão bem como á roupa 
que tem de se lavar. A mulher que entrega a 
roupa em casa de cada um, raras vezes é a 
que lava. As lavadeiras são, assim, um pouco 
de creaturinhas fóra da vida, metidas tantas 
vezes dentro da agua até ao joelho, conhecen­
do a exist~ncía muito mais pela c:tntiga com 
que amenizam o trabalho do que pela obser­
vancia das famílias e dos lares a cuja soleira 
as outras se sentam, ouvindo contar. 

- Uma, duas, Ires, quatro .. . fronhas, fal­
tam duas ... 

Elas, não ! S1bem da pressa com que o ri~ 
vae para o mar, da musica que anda ao de ci­
ma das cousas, e tal qual a agua, as pedras,.ª 
1 oupa, elas são humildes, resignac.ãas, e levad1-

La nl<leiras de Espinho 
(«Cllehés• do sr. dr. Cesar llunlor). 



nhas, nos sonhos 
que andam no 
coração, e no r.o­
ração que anda 
ao pé da boca. 
Depois, uma 
pontinha de ma­
licia e uma dedi· 

.ç a ç ão a o s e u 
mais que tudo, 
.que as torna ado­
rnveis. 

Llwaclei1·as de O<liveJas 
No 111onc1ego 

-Boa$ tar des, lavadeira! 
Roas tar<lcs. ca<·MJor ! 
- Sumiu-sc·rn<l n pcrdiguelra; 
núo mo fazeis o favor 
de me dizer so n bregeira 
Ntssou aqui <L ribelrn? 

Olhe quo d'essa maneira 
até um <lí:t, senhor, 
perdereis a caçadeira 
que ainda é POJ'(lll n1aior. 

- Que me importa, lavadeira 1 
Assim eu ílirn senhor 
rio levar a vicia Inteira 
Stí u \'Cr o meu amor 
lavar roupa na ribeira! 

- Tah·e?. cn10 fosse melhor 
ver coser a co.;;turelra ! 

- Doas noilcs . . . Java<lclra ! 
- Boas noHes, caçador! · 

Ioão de Deus 
pÓetisou d'esta 
ar te a mal icia 
d'esta lavadeiri­
nha, que nós nun­
ca vemos senão 
a1ravcz o pro­
saismo das sa­
loias das lrou­
xas, da eslala­
gcm, das carro­
ças de mulas, e 

(«Cl ichó• do João Forn1111dcs Tomaz) 
(«Clichó~• elo sr. dr. Cesar .Junior) 

das barrelas que branqueiam tudo. Talvez porque a 
missão d'elas na terra é só lavar, lavar ap•mas, no san­
tissimo contacto da agua luarizada e ao som cias canti­
gas ingcnuas. Talvez por isso as mulheres que lavam 
nã • são as que entregam a roupa. Estas sabem a vida 
de cada um e quasi a contam de fio a pavio, emquanto 
que as outras, as que batem a roupa, as que lhe dão a 
côr do luar, córando-a ao sol, essas, indiferentes, 
alheias, esquecidas, limitam-se resignadamente ao seu 
estribi lho: 

LaYo roupa, lavo roupa 
é esse o meu ganha p;1o. 

E não sabem mais nada da vida . .. 

Norberto d' Araujo. 

Lavadeiras do rio Lll\, Leiria («Cliché• elo sr. (Ir . Cetiar .Junior) 



E
N'l'ÃO 
podem 
medir­
se as 

Como se pode medir o lacto, a memoria e o o/facto. - Os apare­
lhos com que se medem as sensações. - Quanto pesa uma alma. 

Com o fim 
de explorar es­
te vasto campo 
desconhecido 
inventou-se um 
certo numero 
de instrumen -

scnsa-
ç õ es, 

pergunta o lei-
tor surprezo? As sensações tisicas está bem de ver. 
Podem. l la aparelhos par2 tudo, até para isso. Então o 
leitor queria gne o homem, tendo inve11tado o tclescopio, 
para ver o infrnitamentc distante,.e o microscopio, para 
ver o infinitamente pequeno, não tivesse inventado 
aparelhos para medir as sensações? Então ele inven­
tou os guindastes, que tiram duas mil toneladas com a 
facilidade com que a gente tira o lenço da algibeira e 
as balanças de precisão, que 1izen~ qnanto perdeu urna 
libra nas algibeiras dos usurarios e não nos havia ele 
saber dizer se eu tenho a imaginação mais desenvol­
vida do q11e o Romão, moço de fretes, ou se a minha 
sensibilidade muscular é maior que a de qualquer me­
nir1a histcrica. Não. A ciencia sabe tudo, tem apare­
lhos para tudo e o leitor vai saber co:no se podem me­
dir as sensações. Por emquanto sabe-se das sensações fi­
sicas. A<:, de ordem moral essas serão um dia lambem 
etiquetadas, calaloJ?adas, mesuradas. J;í se sabe quanto 
pesa uma alma. Não o sabe o leitor? Pois nós lh'o di­
remos porque nol-o disseram graves autoridades. Mas 
vamos agora ás sensações e aos aparelhos com que elas 
se medem. 

A seflsação constitue o estado consciente que se dá 
quando o som, a luz, e outros agentes físicos estimu­
lam qualquer dos nossos orgãos. Afinal, diz Jacques 
Boyer, nós apenas temos consciencia das sensações; só 
d'ela derivamos o nosso conhecimento do Universo. E 
é essa a razão 

tos que ainda não são conhecidos de todos. Por exemplo, 
o compasso Weber serve para medir as sensações de la­
cto e de pressão ; o «myo-esthesiometro» de Toulouse e 
Vaschhle para medir a acuidade da sensibilidade mus­
cular; o aparelho electro-magnetico de Laby para me­
dir a memoria de palavras e al~arismos, da ãtenção, do 
desenvolvimento da imaginação, da abstração, raciocí­
nio e argume111ação com o auxilio de provas apropria­
das e sensações musculares; o cronometro de Arson­
val, para medir a reação auditiva; o dinamometro de 
Regnier-Chéron para a força mmcular das mãos; o fo­
toptometro para descobrir as sensações lt1t111inosas; o 
olfactometro para o olfacto. Como se ~ê a fisiologia 
avança e todos os dias o homem levanta ca111 pouco o 
veu de si proprio. 

Mas quer o leitor saber o que são estes aparelhos e 
como n'eles poderia medir a sna memoria ou a sua 
atenção, a sua dureza de ouvido ou o grau ·de embota­
mento do seu olfacto? Pois é facil e vamos seguindo a 
ordem porque enumeramos os aparelhos. 

O compasso «haohi-esthesimetrico» de We!:l>er ,com me­
lhoramentos ele Toulouse e P1éron, possuc duas agu­
lhas de ponta muito fina, suspensas de urma alavanca 
oscilante; estas agulhas separam-se, e uma chapa gra­
duada enfia-se, por meio de mola, n'uma :régua onde 
s~ vê um 111ostrador graduado. O observador agarrando 
no cabo ou haste d'este compasso, exerce s1Dbre a mão 

!ecluda do pa­
ciemte, depois 
de !.hc ter tapa­
do os olhos, 
u m .a pressão 
eguial por rreio 
:las duas agu-
1 h a·s. Lm se­
l!U ictla toma no· 
la dla distancia 
mi mi ma de se­
par:nçào, abai· 
xo .da qual o 
paciicnle sente 
apemas um con­
tacko e acima 
da cuual ele dis­
ting•uc dois. 

porque <JS ho­
mens de cien­
cia procuram 
substituir as 
sensações v a -
gas, dependrn­
do de muitas 
circunstan­
cias, e portan­
to difíceis de 
serem observa­
das minuciosa· 
mente, por sen­
sações forlc­
mentc defini· 
das, respon­
dendo o mais 
oossivel umas 
ás outras, e ten­
do como resul­
tado o serem 
a p arenlemenle 
i n d ependentcs 
do individuo e 
do seu eslado 
ou condição es­
pecial. Visto 
que ha uma li­
gação manifes­
ta entre a ação 

.Medindo n rcncç110 UlHllliv:i com o cronomclro d'Arsonval 

O .~1yo-cs­
thes1iomctro.,de 
Toailouse e 
Vas;ctlide é 
comi posto de 
qua(tro séries 
de wasilhas ci­
lindcricas, a pri­
meirra de ai u­
miniium, pesan­
do il grama, e 
as <Dutras Ires 

central e a rea-
ção scnsoria, o papel do fisioloJ?ista consiste em deter­
minar com exatidão no caso de cada sensação indi­
vidual, a intensidade correspondente do excitante, de­
finir a curva dos resultados e, depois de calculos mais 
ou menC\S laboriosos, estabelecer urna formula mate­
matica. A principal dificuldade consiste cm agir com 
uma precisão suficiente e dentro de limites bastante ex­
tensos. 

de ICObre, pe­
sandlo 10, 100 e 

1.000 gramas. Nas vasilhas cilíndricas para pesos va­
riaveis de cada série podem adaptar-se 1chapas do 
peso registacl., (até 10, de 1 a 10 unidades), . o que au­
menta o seu valor, no que diz respeito ao tip•O constan· 
te, na proporção de 1-1000, 1-100 e 1-10. 

O paciente está confortavelmente senladlo defron­
te de uma meza, com os olhos tapados, e <D operador 
coloca-lhe com cuidado na articulação da fa1langc e da 
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APARELllOS PARA MEDIR AS SENSAÇÕES HUMANAS, MUSCULAR-OLFACTIVA-SENSIBILIDADE 
MU:lCULAR E A DA MEMORIA 

o ·~ryo-os1hc.<lo:nclro• d11 Toulouse o 1•aschldc 

falanginha (a segu11da falange dos dedos que teem Ires) 
do indicador uma vasilha de 100 gramas (lypo) que de· 
mora ali seis segundos, obrigando o paciente a tomar­
lhe por tres vezes o peso movimentando o ante-braço. 

O investigador tira depois o recipiente e substitue, pas­
sados tres segundos, a segunda vasilha de 100 gramas 
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o n1>1u·olho c l1•cl r,,. m,lp;llellco do 1.ahy 11111·11 o~· 
Pl' 1· lmonttu· a roemorla. 

com um peso adicional de 9 gramas; pergunta-lhe de­
pois qual dos dois obietos é ~ mais pesado. A opera­
ção é renovada com pesrs maiores, até que as respos­
tas sejam sempre exatas. O valor da diferença limitati­
va é portanto determinada por uma fração tendo como 
seu numerador o peso em gramas do peso adicionado 



APARELHOS PARA MEDIR AS SENSAÇÕES. A DA VISÃO MENTAL-COLORlfICA 
E AUDITIVA 

ao cilindro de comparação e como seu denominador o 
da vasilha tipo. 

O aparelho eleclro-magnetico de Lahy é posto em 
movimento nl ocasião precisa por meio de uma ala­
vanca de mão,e faz descobrir perguntas apropriadas,des­
cobrindo-as ou oscultando-as por meio de uma mola, 

conforme a alavanca manobra. Por outro lad<D calcula­
se a rapidez Jo pensamento, de cronometro• na mão, 
pe:o numero de associações verbaes originada1s dentro 
de um espaço bJstantc IODjl'O para permitir o .desconto 
de erros ligeiros, naturaes as experiencias. 

O cronometre. de d' Arsonval consiste n'uma mola que 
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faz girar uma agulha sobre um mostrador com a velo­
cidade de uma volta por segundo. As grimpas de um 
regulador Foucault asseguram ao aparelho uma cons­
tante progressão pelo espaço de dez minutos. Um eixo 
composto de duas parles, uma ligada ás rodas do me­
cnnismo, a outra presa á primeira por meio de uma 
chapa circular dentada que, enl{renando n'uma chapa 
circular de feltro, transmite ação á agulha, emquanto 
uma li!!eira mola premindo o eixo movei desta ultima 
nartc contra o eixo estacionario torna a prisão mais 
firme. A outra superficic da chapa movei que leva a agulha 
é de ferro batido e tem em frente um pequeno aparelho 
electro-magnelico. Quando uma corrente passa atravez 
deste ultimo, o disco do eixo movei é atraído por ele, 
os dentes separam-se do feltro, emquanto a agulha fica 
imovcl; mas quanJo a corrente é interrompida, a mola­
sinha renova a ligação do disco dentado com a chapa 
de feltro. Quando o mecanismo està cm movimento, o 
eixo estacionario gira, dando movimento á agulha. 

Para descobrir por meio deste cronometro os perío­
dos auditivos de reação, o investigador senta-se cm 
frente do paciente tendo na mão um instrumento simi­
lhante a um diapasão, com o qual batendo num tam-tam 
nroduz um som, causando simultaneameutc a abertura 
da corrente. O paciente, com a cara desviada, ou os 
olhos vendados, fecha a corrente pela pressão de um 
botão. O intervalo entre a emissão e a percc~ão do som 
mede o período da reação, que é registado no mostra­
dor pela ccntessima parte de um segundo ou por me­
tade de uma centessima parte, conforme a distancia 
percorrida pela aizulha. 

Por outro lado, a ligação existente entre a força da 
mão direita e da esquerda é est.1belecida pelo ainamo­
metro Régnier-Chéron. O instrumento consiste numa 
mola que é. aga~ra~a com força, mas a dôr pr.oduzida 
pela sua rigidez mh1be todo o esforço; álem disso, to­
mando este instrumento com excessiva rapidez o valor 
muscular da contração, as bases fornecidas por ele são 
incertas. 

Mr. Clnrlcs llenry, Diretor do Laboratorio da Fisio­
logia d:is Sensações, em Sor.borme, i1~ventou t.am bem um 
fotoptomeiM para ~escobn.r ~e~saçocs l~11111n~sas; ba­
seia-se :i sua teoria no prmc1p10 que a mtens1dade da 
luz passando atravez de um diafragma, v.1ria propor­
cio~almcntc segundo a superfície do sc11 orifício. Os 
raios emitidos pela origem passam através um papel 
oleoso e através os diafragmas, projetan,to-:;e então so­
bre um segundo biombo ocular. Modificando o orifi­
cio do didfragrna e a origem, obtern se todas as possí­
veis intensidadc:s luminosas, e é possível determinar a 
lei que as rege, notando com as necessarias precauções 
as sensações correspondentes. 

Entre outras sensações luminosas medidas pelo rnes-
1110 fisiologista, ~ curiosissim~ a da visão .mental.. Des­
cobriu que a pupila se pode dilatar sob a 111fl11enc1a do 
cerebro. Para conseguir isto, fixa atravez uma lente 
convexa, pJra um plano movei mostrando o anguloso­
bre uma reg11a graduada até que dê apenas uma sombra 
muito vaga. Nota então o diametro da pupila. Depois 
repete a observação, retirando d'esta vez a lente e afas­
tando-se do plano movei, até que de novo se torne im· 
perceptivel ; por fim observa a mudança que possa te.­
havido no tamanho da purila. 

As quantidades de luz são idcnticas em ambos os ca-

sos, só as distancias do objecto é que diferem muito no 
decurso das duas experiencias, mas visto que a pupila 
se dilata, mais ou menos n'este segundo caso, segundo 
os pacientes, tem de se chegar forçosamente á conclu­
são que existe um reflexo cerebral determinado pela 
idéa da distancia. Em alguns casos, este reflexo está 
mesmo ligado á intensidade da visão. 

Por fim, para estabelecer a apreciação do olfacto, pó­
de-sc empregar o olfactometro, que consiste n'um apa­
relho composto de tres tubos concentricos e dislinctos: 
um cilindro de vidro servindo de reservatorio para 
azeite ott alcool, um segundo cilindro de papel e um 
terceiro de vidro graduado em milímetros. 

Como se vê na gravura, o operador introduz a extre­
midade do rr~sco n'uma das narinas, tapando o outro 
com um bocado de algodão, levantando-o com um mo­
vimento regular, causado por uma respiração normal, 
o perfume passa então do reservatorio para o 1iltimo 
receptaculo, passando atravez o papel, e ascendendo 
ás narinas do investigador. Logo que a mais pequena 
sensação se produza, o inve,;tigador pára com o movi­
mento e nota a altura e a duração da ascensão; com 
estes dois elementos, com um numero dependendo tanto 
da cxperiencia como cio constante de cada instrumento 
e finalmente com um constante da substancia absorven­
te, obtcm-se o pezo da aspiração correspondente ao 
minimo percelivE:I. 

Sabe pois o leitor como se medem as sensações mas 
ignora decuto como se pode pesar a alma. PÓis os 
Drs. Macdoul{all e Sproule já fizeram um trabalho so­
bre o caso, assim nos conta Gomes Carilo nas suas 
«memorias» depois de ter atribuído a paternidade da 
ideia ao grande poeta Vertaine: 

011çarnol-o: «Colocada a cama de um enfermo n'nma 
d'essas grandes balanças, fortes e sensíveis que servem 
nos bancos para pesar grandes quantidades de ouro e 
que marcam n'nma tonela~a diferenças de meio grama, 
os observadores seguem minuto a m11111to, seg1mdo por 
segundo, as fases da agonia. O paciente está colocaclo 
de sorte que nenhuma das suas secreções se pode per­
der. Durante os ui ti mos momentos a ag-11lha da balança 
oscila mas não muda. No momento supremo, diz o 
Dr. Macdoustall, o braço da balança baixou com rapi­
dez, produzindo um choque sobre a plataforma que o 
sustentava. Então vimos que o rorpo perdera exacta­
mente 28 gramas.~ <Tratando de averiguar as causas do 
surpreendente fenomeno fomos revistando uma a uma 
quantas nos poderiam parecer admissivcis. Porque a 
perda de peso se poderia atribuir ao ar expelido dos 
pulmões pesamos o ar. Viu-se então que meio litro de 
ar pesava 10 gramas, rasão porque a perda de peso 
sofrida pelo rorpo, superior a essa cifr:i, não podia ser 
a~ribuida :í saída do ar. De mais, certificamo-nos que 
subindo para a balança e aspirando o ar a pulmões ple­
nos não se assinalava a mínima diferença ele peso. t:m 
vista de isso é preciso concordar cm qne, quando o ho­
mem morre, d'elle se separa uma snbslanc:ia que pesa, 
se bem que careça de forma e de outras propriedades 
das substancias conhecidas.» 

Ora aqui tem o leitor como se medem as sensações 
e até como ~e pesa a alma. Talvez d'ai, quem sabe, é 
que venha o grito lamentoso do filo,ofo grego afir­
mando pelos se1:11los dos seculos que só sabia que não 
sabia nad.•. 

=====-== 

P:ulcrcwski 
por ~lax Oeerbohm 

Chefes de estado 
(Flagranciao) 

Paderewski, musico que os acasos da fortuna fizeram presi­
dente da republica é a figura que os leitores veem na interpre­
tação de Max Beerbohm. A grenha é tudo, o corpo quasi nada. 
Wilson sintetico é uma das felizes caricaturas do homem de go­
verno mais discutido nos dois hemisferios. Wilson, os quatorze 
pontos, a lisia das nações teem feit(' correr quasi tanta tinta 
quanto a guerra fez co~rer sangue. 
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l111 s lrm; tio de l~r:tneiS('O Pinharan<la (C:Oirnllrn). 

Bnoítecer 

•

mortalhado em nuvens irisadas 
expira ao longe o sol, e a treva en leia, 
na sua fina, arachnídea teia, 
o ceu, o mar e a terra. De mãos dadas 

caminhamos os dois. Pelas quebradas 
repercute-se a extranha melopeia 
das amorosas ondas que, na areia, 
veêm espraiar-se em manchas prateadas. 

Arrefece e anoitece; todavia 
ha outra luz qne nos aquece e guia 
e que nos serve de conforto e amparo! 

Que nos importa pois a treva infinda ! 
no nosso coração ha sol ainda, 
e para o nosso amor é dia claro! 

Matos Sequeira. 



Da velha Ribeira das naus de 
Usl>oa aos estaleiros de VIia 

u' Nav~ 
Portu9uew 

do Conde e do Ilha da ,\Iodei 
ra. As novos cc.nsl! uções. 

O 
nosso Tejo, íormosissimo rio, foi durante qne foi forte, fera, laboriosa e indomita. Nem o cho-
seculos o estaleiro que fabricava as gran- que rude dos campos de batalha, nem a pugna rija com 
des naus das conquistas, os galeões da ln- mares e ventos contrarios, perfidos e tormentosos. 
dia, e os pobres barcos de . D. Diniz foi um marinheiro ideal pelo 
pesca que á vista de terra, !li" impulso que deu ás construções navais. 
arrastam a sua rede em fai- !:_ ,, \·~ Não contente com o esforço luzit1no, cha-

na inl!'rafa e proveitosa. Já no tempo de r li!'.; 
1

1 1 '.\ '\ mou de ltalia um genovez. Manuel Pessagno 
D. Afonso Henriques a gente construia 

11 
.. , / 1· (''i, / \1 \ ' se chamava o homem famoso, que era he-

bravamente e quem do assunto · · ;~/ ·,' ·• . nerosamente pago e que por fim, tra-
queira larga e documentada bis- !-1 . "·· · : '\ balhando rom alma por cá ficou, fa-
toria mais não tem do que manu- \. · zendo de Porhtgal a sua patria ado-
sear o livro que o erudito viscon- / /Í \ :-... tiv d. 

de Julio de Castilho deu á estam- / 1 1 
Depois os reis deram em 

pa sobre o titulo de 11A Ribei- / / proteger a industria que lhes 
ra de Lisboa». Quem o tomar, l / Í. \, dava benesses fartas e j•í em 
volvida a ultima folha, terá, / 1385 a gente nodia fazer vele-
que quedar-se um pouco, ma- jar Tejo abaixo em diréção a 
ravilhado com o genio da raça Inglaterra uma frota de seis 

O Ingre •Lidador• no Rio .\,.e. 
em Yila do Conde. 

::;r .. Jeremias ~larlins No,·acs 
meslrn eonstrulor. 
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O mesmo no Rio Douro •'lll rrcnlt> 
úo Porlo. 
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robustas galês e doze naus, onde sob o comando ele 
Afonso furtado causaram maravilha. As galés maiores 
tinham trezentos remeiros e cento e oitenta as menores. 
Era a infancia da arte, mas era como se es'á a ver a in­
fancia robusta que atingiu poderio pleno por alturas 

de O. Manuel. 
Em 1471, 

quando foi 
de Arzila, a 
armada que 
abalou com­
punha-se ele 
trezentas e 
oito velas, 
galeões, ga­
lés, fustas e 
outros navios 

Sr. t:hartcs Blandy Cossnrt. sociclurio da 
Er11prc;m do Cubrostanlc!. 

() rhinle• «(õon1;al\·cs Zarco• 11a <º:U' l'ei ru. 

de Viana, de Aveiro, da figueira da Foz e da Outra 
Banda e agora vamos dar ao leitor aspcctos das ultimas 
construções. Em Vila do Conde e Azurara estão em 
construção cerca de vinte navios. foi o lugre 11Lida­
dor• o ultimo barco lançado á agua. E' propriedade da 
Emoreza de Navcgl ção Vilacondense, desloca cerca de 
1.000 toneladas e destina-se a navegar entre os portos 
da Europa e America. Barco elegante de belas e finas 
fon!ias, asseguram os peritos que ele honra a industria 
nacional. 

Não é só no continente a febre bemdita das constru­
ções navaes. Assim na Madeira foi ha pouco colocada 
a primeira caverna no «hiate» «Gonçalves ZarcO», bar­
cn de 200 toneladas oertcncente á firma Bagão, Nunes 
& Machado. L""· E' o barco de maior tonelagem que 
se tem construido na Madeira e na Empreza do Cabrcs­
tante. 

Foi uma solenidade muito celebrada na 
Madeira, e a obra dos mestres Luiz e Se­
bastião Basílio e João Fernandes Camacho 
vac a lodo o pano, cumprindo-se assim uma 
grande e patriotica ação. 

Efectívamentc era triste que 11111 paiz de 
tradições marítimas arreigadas, patria das 
navegações e das conquistis, se deixasse 

ni 
ficar inerte, braços pendido$, n'esla hor.a 
cm que o mundo reclama grande e ícbnl 
trabalho. 

" A Empreza do Cabrestante, da Madeira, é 
dirigida pelo sr. Charles Blandy Cossart 
que esteve desanove mczes no «front» e 
tendo servido muitas vezes com o rxercito 
portuguez. 

E' pois consolador regíslrar que nem ludo 
é apatia e não está de lodo perdida a espe­
rança de um Portugal M .ior. Pois se a in­
dustria da construção naval é uma indnstri" 

que levavam vinte e quatro mil homens de 
combate. 

Grande era essa armada constrnida 
parte aqui na Ribeira das Naus, parte nos 
estaleiros do Douro. E se quisessemas 

0111 ro ns1iccto cio •hialc• c m 
constru ~:ão, l'Ontl<losc• junto o 
anligo roll!H::1tlor D. Carlos. 

estadear a grandeza fenomenal do que foi~ 
industria da construção naval, não chegariam todas as 
paginas d'esta 11Ilustração,,, Raros paizes teem tanto so­
bre o assunto como nós. Nenhum nos excedeu. E' lindo 
volver os olhos para o passado glorioso na esperança 
de um futuro que o imite. 

Se isto foi nos seculos passados, esse período de gran­
deza da construção naval parece voltar de novo, que de 
novo em quasi todo o litoral se corta, serra, aplaina, 
prega, calafeta e pinta. E' nos estaleiros dos Porto, nos 
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tradicionalista e se 
nela somos meõtres 
e nada precisamos de 
pedir ao estrangeiro, 
que Portugal veja de 
novo o seu resurgir 
de calafates e cons-

O gcrc11ro s1'. João Arnujo 

trutores e a sua bandeira gloriosa torne 
voar os mares, tal é o uosso drscjo. 

de novo a po-



CAMARA DOS 
O •Panneam do ilui;lre &r!isla .José Yeloso 

Salgado que deve ser colocado sobre n íigura 
dtl Republica. ficando como esta gra,·:ira lndl­
cn. O •Dannêàt1• rc1>rcsimta e.\ Constiluinle de 
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A 
CASA PORTVGVEZA 

Co.sa. 
Cô.rva.lbo 

d'Arcé\. 
c<iuirmraes; 

S
e um dia, leitor, 
vieres a cair com 
os teus veneran­
dos ossos, na p1 e­
tcndida Manchés­
ter minhota, ave­

tusta cid1de de Guima­
rães onde tens muito que 
ver cm documentária do 
passad0, péço-te que te 
munas de uma carta de re­
comendação, ou te sirvas 
de outro meio justo e lou­
vavcl de te aproximares 
do ilustre oficial da ar· 

0 lt'llwlru cio llOrl;1o da entr:uh 

Por algumas razões 
que não vem de molde 
aqui citar mas a que não 
é allleio a auzencia nos 
muzeus de documentos 
ilucidativos das nossas 
habitações, conso11ntc as 
regiões e epocas - mc<­
rno pouquissimo ha im­
presso, divulgado sobre 
materia tão interessante 
-dos nossos .1rquitCtoF, 
só os muito' devotados 
á tradic;:ão, exploram, na 
arte de con,truir, mot -

mada João de Paiva Leite Brandão. 
Atira-te, depois, para cima de urna tipoia, Que o na­

tural bom senso manda jnstar e diz ao cocheiro que 
1oque para a •Casa Carvalho d' Arca•. 

L'ma vez ali, apeia-te e agarra-te ao puchador da sine­
ta, com tírnbrc fradesco, que est:í seguro ao monumen­
tal portão sob que tens de passar para dares ingresso 
no terreiro amplo, desafogado, em que se levanta airo­
s1 e tiplca corno consolador sorríso, a habitação L1ue é 
objr.tivo clcstas rapidas linhas. 

Diz Ramalho, no •Culto da Arte em Portugal•, auando 
se refere ao aspecto do casario nos arreJorcs de Lisboa, 
que o estrangeiro desajuJado de indicações geograficas 
(se a memoria não nos deixa ficar mal) não sabe em 
que parte do mundo se está passando a •cêna• ... • pelo 
•mistiforio• das construções, incaracter:~cas, quando 
não banais e feias. 

\'lsta da casa, tndu :'\nrto 
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vos regionais. 
Os predios que vemos por todo a p 1rte são duma vil 

e banal imitação, pc~ados, sem caracter de adaptabili­
dade ao rreio e sem, mesmo, satisfazerem ás necessida­
des do •habitat . 

Houve entre nós, ha alguns anos, uma impertinen te 
mania de banalisar as velhas habitações, suostituindo 
os tcctos de castanho por os de estuque; pondo de par ­
te o nossc interessJnte mobiliario, pna dar Cdbimento 
a monstruosos escaparates de mógno ... 

Um pobre minhoto, já com umas dezenas de anos aos 
hombros, contava-nos - em reforço do que dizemos 
ha dias no alto Minho, que no tempo em que estudava 
em Viana do Castelo, •SÓ não botavam abaixo o que 
era •velho• e artístico os que não tinham dinheiro para 
o substituir por •novo•. 

Lado Sul 



Sula cio vlsll11s 

Depois de uma epoca de 
muito •estragar• e •fazer des­

aparecer• t111tas preciosid'\· 
des, enira-;e, decididamente, 
numa era de reconstrução evo­
cadora. 

Procura-se, ta11to quanto 
passivei, estabelecer uma 1 i­
gação com o passado, no que 
ele tem de mais terno para o 
nosso coração e para o nosso 
espirita. 

No Minl•t'l foi João de Pai. 
11a, entre outros, quem conse­
guiu - como poucos - com 
certo desafogo, ampliar no 
m~smo estilo dominante. ave 
lha •Casa Carvalho d' Arcas•, 
corno mo~tram as fotografias 
que ali fizemo~. 

O ilustre ofi-
cial foi o 11arqui­
teto• d'cssa bela 
obra. Trabalho 
de anos, amoroso 
e delicado. Não 
está co•1cluida a 
tarefa. Palta, ain­
da, o chafariz que 
se ha de levantar 
em frente da fa. 
chada principal. 
Estão por fazer, 
no jardim, os ca­
racterísticos em· 
buxado:>. 

O; interiores 
são, na •Casa Car­
valho d'Arca•, 
ornamentados, 
dispostos, c o m 
originalidade e 
graça. 

O mobilario re­
Rascença; os atoa­
lhados, os tape­
tes de Arraiolos; 
as ceramicas an­
tigas 1 ortugue­
zas; o; azuleios, 
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.\ e,;cndaria de rol 1l;1s 

Saln do jantar 

455 

Sala da Torro 

os ladrilhos, aparecem com 
a.IQuada propriedade. 

A e:icada das rotulas que, 
internamente, dão acesso ao 
primeiro andar, são orígin~­
lis·imas. As côres predomt· 
nantes, ali, são duma g.1rri­
dicc de faiança de Scvrcs. 

• 

Leitor que cslás entediado 
de vêr por esse Minho fóra 
tantas casas cheia; de escon­
derijos, de escadas mostren­
gas, pintalgadas sem senso .e 
sem nexo, com monumentais 
pia ti bandas pesadJS, que es­
tragam muitas vezes a pai­
sagem em que se veem, vae 
á •Casa Carvalho d' Arca• re-

ceber, como cu 
recebi, um gran­
de consolo cspi­
r i tu a l, dcscan­
çando por mo­
mentos, a vista 
n.c s s a aconche­
gadora e solene 
habitação senho­
rial, Cl~jo dono é 
o requê·ntc da de­
i • e a d ê s a e da 
bondade. 

Barcelos. 

A. Soucasaux 

** 



As ultimas creações 
que em chapeus a 

moda nos dá são as 
que apresentamos ás 
nossas leitoras: O cha­
peu turbante para tea­
tro, em brocado branco 
e ouro; o chapeu de 

passeio em pane preta, guarnecido 
com crosse da mesma côr; chapeu 
ltabillé em pane preta, guarneci­
do a galão iay preto e paradys; cha­
peus iroteur em relevé, em veludo 
negro guarnecido a fitas 'da mesma 
éôr; chapeu «pour visites» em bro­
cado, ouro e preto, guarnecido a 
crosses. 

• • 

líllíld 

Creac;ões da casa Salomão Cardoso, Sucessor Leite, Llmilttda, de Lisboa 

456 

(«Clichés• dn 
L?ologrufia 
Sena nl· 

beiro). 



Ch1•rc1uln :• hn1·do. 
(Cllchl!;; serrn 1\lllc.>tro). 

A bordo 110 cn11rn<;1ulo rratll"C7. •Jcannc d·.\n .. rPallsou­
St' 11111 almo1:0 a 11uc asslsllrai•l o.; srs. minlst """ da 

itm•rra. marinha tJ estrnng1•iros, ministro da Fruru;a, 

pessoal tll\ l1•g11.;:io e vario~ 011lrns convillados, lendo·-<•! 
trocado hrln1lr-; mui lo afol uosos 11 n•ln:ido sempre gran­
de aniuuu:iío. O couraçado largou do Tejo no mesu.o di:1. 



Aspccto do Janlnr.-0 s r. T.ulz G1·111Hlc la o su>l ()$posa. a sr.• O. Alice 
Grnnd!'la. - MI rol tõrnndela a restcJada. - A si-.• D. ,111cc e sua trmií. 
o . .\Ida scn•lnclo o Jan1a1• as creau~ns.-A sr.• D. Alei:: N0Jl1•e cunll:t<ln 

elo Nl'. Grandcla. - (<Cllches• do"'" Lulz C:õrtc ncnl). 

Cº"º ~llrnl, a gcnlll G1·11n<1c1a. tl''Osse rclto anos. nn l) l lor esc-11 \'l ia 
de MPlo, onde o sr. 1.111z linlndela e sua raiu111a cos1111nn 111 s>assat· 

• parle <lo '' criio. os rmcs come1uor11raw-lhe o ani.·cr•arlo vestindo 2r, 
crcanças e dando-lhe~ de Jantai· o dlstrlhulndo 7iO csrn<Joi pelos 110-

bres. l"OI como se qj ullla ,,JoopaUca resta. 

/f 
1 



Mães! 
sem leite 

Ou com lnsullclrncla para amamen· 
tar os lllhoi; o que se queiraui robus· 
tecer. to111u111 n VITALOSE. que sendo 
um prepur111lo do sabor muito ugradu· 
vcl, lhci:; trn1. Imediatamente uma grun­
de abu1ulanchL cio lollo forte e purlssl-
1110, scJu q11al fôr n circumsiancla cm 
quo se c111pro1tuc, no mesmo tcmpe> 
que 11s nutro con~lcloravohnento, creun­
(IO o!! l llhos fo r tus o sadios sem os pe­
rigos dos •bll>orons• o amas mercena­
rius. 

Assim o atostam publlcamento os 
mais Ilustres o considerados medicos. 
e n'cstu f1u:to está Justiltcado o enor­
me consumo d'csto conhecidlssimo pre­
purado, nüo só em Portugal como cm 
muitos outros pulzcs onde está regls· 
tado. 

Recomenda-se todo o cuidado em vc­
rtftcar se Wdos os rotuws levam tndt· 
caçao do seu vre11arad<Jr Au11usto P. de 
Fíouetredo e da Farmacta J. Nobre 
como seu de11ostto uerat, refeitan<lo 
sem71r11 como sus11allo q1wlqucr outro 
11uvarado qw1 11ao tenha esta ind1ca­
cao de 11arant1a. 

A VITALOSE voncle-se cm todas as 
bo1LS rarmnclas o <lrogurlas o e01 Ll!:i· 
BOA n!\ l"urmacl!\ J . Nobre. Rocio, l IO; 
em COIMBHA, n!\ <lroguri!L Pereirn Mnr­
ques. Prnçn. 8 do Maio. 34 e no POHTO, 
na Farmacln. Dr. Moreno. largo <lo S. 
Domingos. ~"· Preço 2$2JJ. Pelo correio 
mais 00.J réis. 

r Á VENDA \ 

Almanaque Ilustrado 
d'O SECULO 

Para 1920 
O maior roposllorlo de indicações 

ulels tanto á POPulação das cidades 
coroo á ctol; campos. 

Preço: 30 centavos 
"--~~~~~~~~-..) 

1 Menstruação 
Com as menstrulnas reg.1• 

A pnrecc o sem Inconveniente no 
mnls cur10 csp1.ço de tempo dodn n 
>UB orlwcm tonica e rccon~tituinle Se· 
ln qunl IOr o cnso que ~e empre~ue. 
Resullados l1Rri1111ido,, 

CaixH com lnstrucçõe,. 2t50 e cor· 
relo~. Lnb. e Oepot.ilo: V. Ferrilo. 
1.. do :)oudc, 11. - Quint1rns, R. dR 
Prat H, IUl.- Azevcdos, Hocio, 31.-Nct­
to No11'1idnd<', Roclo, 122 - LISBOA . 

1 

M. Ml V 1 R 61 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 
Tudo es clarece uo 

pnsssndo e 11rcsonLe o 
11r c<1lz o rutu ro. 

Garantia a todos oa 
m eu a c lfentea: t'Olll· 
plct<L veracidade 11.1 
con~ulla ou reewbolso 

d~~~u~~º· todos os 
dias utcls das 12 as:!-.! 
horns e l)Or corrcspou­
dencla. i;ovlar 1:. wu­
ta »os para rcsl)Osta. 

1..0ltada da Potrfhr· 
rnl. 11 .• 2, I.'. t;s<1. (CI· 
mo dn r\a:t tt• \lcgrla. 
pred10 ~s.1utoa), 

Contra a Sifilis: 
D t PURA T Ô l (Re&lstado em 14 palm) 

SUAS VANTAGENS: Ele llr& rn11lllnuwn1e as dôrcs ao doenie: 1roz-lhe IOiO 
de começo o apetllo. bom cKlar o socol(o do es1>lr1to; nilo () 1iurl(alho: rnz des­
upnrccor oor coin11lolo as plamq. ch111(11s. torldas e os 1>esaclclos o ton1ura11 do 
cnlJoça ; nilo allt r •• o saul(uc: 111\0 111111 o menor sabor: n!lo exige dletn especial: 
110<10 ser 1oma<10 pelos or1<11n1smos 111al~ rracos o atnuebt'ados; 110<1e ser usado 
0111 todas ns viagens o 1.1asso1os: () ox1rotn11monte 11or1at11. pois ''ªº 0111 peque­
ninos tubos; subs11tue com 1<rnn1tes van1ngcns os 1rn1ameu1os POio flOO e 014 o 
1ol1M as tuJccçõcs e trlccõcs morcurlaos: uAo nccesslia do auxilio do Quulquor 
outro tra1amento: ele oiio 1em. n'uW(• 11uln,·ra. o mlntmo locou,·eolente no seu 
llllo. Acoosolh:1do e precou1sado p11r lourooros medlcos e por todos os cllootes 
que o 1e1u UliD.do 1 

Sifilítico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando 
já este excelente e inconfundível r emedio. 

À oenda nas l><>as (nrmactas e drntrarlos. Cada tubo (uma semana de lro­
lumento), Jt:xl; 6 tubos 8t/JIJ. Pelo correio, por/e grolls poro toda a parte. 

Pedir o /foro de lnstru~es em t11dos os depositos. Depo~/lo Jll'rnl poro 
Portugal e Colonlas, Fnrmocla 1. Nobre, 109, Praça de D. Pedro, 110, Lisboa. 

A vond:L no PORTO: Fnrniarln Dr . MOrPno, r.argo de ~. Domlnito•. ~i: NO 
lll\AGA : Farmacra dos Orri1os. I'raca Mu111clp11I; na l'lüUEJll.\ IJ.\ I"OZ: l'Br· 
macln Sotcro, P•·nç>< Non1: em 1•:VOl\A: DrO((Rrto \ lnl'llns & i\ll1la, llua .Jol\o 
do oeus. ti'\: ew co1~111 1tA: 1>ro1<11r1n ~rnr11ues. Praça ti do Mnlo. :13 a 36; em 
TOMAI\: Farmacla Joilo Torres .P1nhotro & e.•. etc,, etc, 

TUDO ESTA BEM 
O LAR protegido com as Fechaduras 

Yale e a Ferragan Yale para Cons­
tructores fica livre do perigo das 
aggressões. 

Pode·se vivir com a sensação de uma 
segurança perfeita e com o orgulho de 
scntir·se proprietario verdadeiro do que 
se tem. 

Porque a marca Y Ale siwiilica o melhor 
em fechaduras, fechos, puxadort-s, bro· 
qucis; o melhor pela sua utilidade, 
apparencia e segurança. 

alt~~n~~o"J~~~:?c~~~M~~~·~:!'fi~~n n~ro~ 
rnitcm-tcxia a linha comprchcndc cndcndos 
Yale.fechos Yale noc1urnos. nsse1eurndorcs Yale 

f:Cri'aru~sy~~~r~~~\ ~~~go':nc~~~~~~~~t~:re 
de correntes. A mesma marco de fabrica Yale 
oe garante todos. 

The Yale & T owne Mfg. Co. 
Estab«l«cida «m 18 68 

Nova York 

E. U. A. 

1 



DOENÇAS DE PEiTO 
TOSSl,CIUPP!S,LARYNCIT&. ISRONClllTE. 

RESULTAS OE COQUELUCHE E OE SARAHPO 

1 

!_ 
Sob a t.n~utncln cto " PULltlOSERUll" 
A tou o eooega-eo lmmedlaumonto. 

A felíro dea& ppar eco. 
A opproallllo o u \>unçadoe na ilharga sooegam­

A r oaplrac!lo torna.ao male !o.oU. 
O áppetlto ron oeco. 

A aaudo rooppareoo. 
A.a for9aa o a ~recobram Tida.. 

t!4PAECAOO NOS ~OSPITAE$, APAECllOO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEOICO FAMCfl. 

DPERIMEllUOO POR MAIS~ MEOtCOS UTR~ElllQI. 

lll TIOAI AI P/IARllACIA$ E 0/IOfAR/AI 

HOOO D! OSAL·O 
Um_o t o/l11r dos d1 .<!!.l!!!.. man/14 1 pilo na/11, 

Lahoratorios A. BAIL L Y 
15 , rue do R ome. PARIS 

TRFIBFILHOS TI POG~FIFICOS EM TODOS 
OS GEN EROS latem-se nas Oficinas da "ILUSIRAÇlO PORTUGOEZA" 

H.ua do secuto. &a l.l::mO,\ 

O passado, o presente e o tuturo ~:r:~:~cht:~m':t: 
fisionomista da Eu.ropa 

t. M."e BROUILLARD 
..... ,.~ 

% . ~ 
J.)iz o passado e o pr~ 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e raplpez: 
e incomperavel em vaticl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das clcncios, quiroman­
cias, cronologln e flslolo· 
gie, . e pelas npllcaçôes 
praticas das teorius do 
G e ll, Leveter, De~!Jarolles, 
Lamhrosc, d • Arpcnligney, 
madame Hroulllard te m 
percorrido ns princlpues 
c i dade~ da EurOpll e Ame­
rica, onoe foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alln catesiorle, o 
quem predisse a quedo do 
imperio e todos os ecoo· 
tecimcntos que se lhe se­

Rulrem. l'ole p0r tu11uci, 1rancez, ingle~1 elcmno, italiano 
e hcspanhol. Dé consultas diar ies das 11 da manhn ás li 
da noite em seu gubinelc: 43, RUA 00 CAWl\O, IJ (so-
1>re·lo1111-Lia1>011. Consulles e 18000 reis, 291IOtl e :..000 r6is 

~TES 
A Moderna .rapeutica Magnetica 

Com o auxilio is meios 111s1cos K lllJ!GIM KN NA· 
TU l\A JS. rspcclll c1. Jos para cada caso e Clevldomeote lo· 
dlvldUl\ll811dOs. COOS'llue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PAR.A CURAR. os docncns de qualquer orttão: estolllogo. 
Intestinos, ti godo, rins. coracão, etc. , ou viu url norlM. res· 
plr111orl118 e clrculatorlas: bemorrholdnl, doenças da ou· 
trlçi10. ncrvosns, nrtrlllc:ts ou llnraueos. pnrall tlcns ou lrrl-
1nt1\M por graves e antigas que sejam: n~lm o tenho 
nllrmndo 1111 minha longa prnueo no es1 rnogolro, o aqui 
pelas numerosos curas que tenho rcnllsodo. 

Os que sotrem nífo devem, pois, llesfU.r , a aub­
n1eter...se aos meus especiais tratan1entos 

FISICO· M AGNETICOS E OI ETETICOS 
Do cuJos rnvornvols resultados mo respon .ab/11.•o. 

Dr. P. lndlvorl Coluccl, consultorlo Pslco-magnotofe­
rtfolco. 'I , C . . l oilo 1:411cnlve•. :10. 2.' 1°; 110 l lllOllcl Cn lo. _____ , ___________ ,_, .... ,_ .. ____ , ___ ....... - ···-·----------

~ 

Academia Sciantifica 
de Beleza ~v!!'.~:º~e-;~s!.º~ 

Produtos in~ispensaveis á toilette das sen~oras 
elegantes na presente estacao 

PARD Blanc de Beauté - Dá ao rosto 
mais moreno, pescoço e braços o branco das ca 
me lias. 

(;RÉME d e C isne-Verdadeiramente ideal 
para branquear as mãos, lambem se póde usar no 
pescoço ,e hraços. 

(;REME Esmalte - Superior para bra1-
quear o rosto. pescoço, braços e mãos. 

AGUA Misteriosa (pó de arroz li­
quido) - Branqueia naturalmente a pele. Muito 
usado no pescoço por não sujar as golas. Para 
usar de dia. 

GRÉM E Imperatriz - Branq ueia natnral-

.. 
O Tesouro dos cabelos 

é só o 

TONieo YlilDIZIENNE 
Que cura a calvice e fa z recolorar sem pintar os 
cabelos brancos, em qualquer edade e em todos os 
casos. Cura a caspa, evita a queda e o embranque. 
cimento; faz crescer os cabelos. A pigmentação é 
segura; mas faz-se lentamente porque esse tonico 
atua fisiologicamente e não mecanicamente como 

as t inturas. 
1 la já bastar.tes curas tanto da calvie"e como da ca­
nice. Quem visitar esta Academia tem o prazer de 
, uvir as proprias clientes dizer o maximo que se 

póde dizer d'este maravilhoso tonico. 
Hesposta mediante estampilha á 

AVENIDA, 23 - blSBOA TELEFONE 3641 

1 
mente a pele mais morena. Só se usa ao deitar. 

Depositas em Lisboa: Salão Mimoso, rua Au-
gusta, 282. Porto: R.ua 31 de Janeiro, 234. DEPOSITOS EM LISBOA: - Rua Augusta, 282 

Resposta media nte estampilha. PORTO: - Rua 51 de Janeiro, 25-1 ~ 
... , ........................ , .......... .a1maa:mmm-. ............ _._._._._._._._,• 
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~llPLCllCNro 

/li/MOR/$ TICO Dt 

H1•<111~·1io, Administr111;ito r Oficinas Rua do Scculo. 43 Lisboa 

toes economicas 

O forasteiro, para o policia: 
-Sim, sr. gnardâ: este gatuno impingiu-me 11{11 r·ord<~Q drt latão por ouro . .. 
O vigarista, cheio de razão: 
- Perdão; o comercio agora t l lvre I 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA ..A~ENA Mois doutores 

Preços tras, que as torcidas teem proceden- TÇJclos sabem que antigamente a es­
cias diferentes, que as casas de venda cola primaria era, não só ri· onha e 
pagam renda diversa; não, senhores: da- franca, mas lambem a preparação ln· 

Ensinou-nos um velho professor de das as mesmissimas causas, quando dispensavel - só indispensavel - para 
economia politica a definir o «preço» todos suporiam que o efeito seria o o curso dos liceus, que, seguindo-se 
e d'ele fizemos uma idéa, que até ho- mesmo, eis que é muito outro. ao primario, por isso se chamava se­
je julgavamos perfeita, dando-lhe urna E se o leitor, em vez de necess itar cundario. Hoje, a escola primaria é 
forma matematica P. como tal de indu- d'uma torcida para o seu candiei ro, ou Ira coisa, porque, principiando por 
bitavel exactidão. Se não estamos em sofre d'uma dermatose e se vê obriga- baixo, como d'antes, chega até a ser 
erro - ha quantos anos isso foi ! - era do a comprar nas farmacias uma sim- superior, o que, segundo alguns pro­
ele um quociente, sujeito apenas ás pies pomadinha de oxido de zinco, o 
variações do dividendo e do divisor, mesmo fenomeno observará, pois que 
sempre em concordancie, como todos certo numero de gramas d'essa poma­
os quocientes que se presam de ter da ~lhe custará 50, 60, 70 ou 80 centa­
boa educação. vos, conforme a botica onde fôr prepa-

Pois bem: a noção que tinhamos de rada, aliás com o mesmo resultado 
«preço» era falsissima, como muitas para o enfermo. o qual resultado, no 
senhoras que conhecemos e o velho caso sujeito, é resignar-se o paciente 
professor, de quem at(: ha pouco tinha· a continuar de posse de tão simpatica 
mos recordações agradaveis, se não enfermidade, e da respectiva comichão. 
era um iludido, era um chuchador de Ora se o comercio de candieiros e 
primeirissima ordem. Preço! Mas os de drogas farmaceuticas -- para só fa­
senhores, por mais doutos que sejam, larmos no que mais de perto nos tocou 
sabem lá o que é o «preço», pelo me- a semana passada - se harmonisasse 
nos no mercado de Lisboa? E' preciso de maneira a restituir os credltos em fessores, é um contrascnso e segundo 
percorrer, como nós percorremos ha 'que tinhamos a economia política, mo- out;os traz inumeras vantagens ao 
dias, as lojas de candieiros em procura tivo seria esse de grande jubilo para ens1110. . .. 
de uma torcida, para se avaliar das ' as nossas algibeiras e para as do pro- S~mos d'e~ta ultima op1111ão, mas 
variantes uue o preço sofre segundolximo, em igualdade de condições. E a pe~1mos venta para apresentar um 
varias circunstancias: torcidas iguaes:- memoria do 11 osso lente não seria em- ai v1tre que está, ao que nos parece, em 
nhas custam n'uma loja 24 centavos, 1 baciada por uma suspeita de que muito harmonia com a _pedagogia moderna. E 
n'outra 10 centavos e em terceira loja\desejariamos libertar o no:so atri bu- vem. a ser as crianças na edade esco-
8 centavos! E não se imagine que as lado espírito. lar! isto é, de mama, freque11ta;e111 os 
lojas sãn muito distantes umas das ou- J . .Jl•u#ral. ultimos anos dos cursos superiores e 
-- especiais, recebendo o grau de douto-

Atmoslera revolucionaria - Mas o sr. Silva gosta tanto... ramento depois d'um ano; no segundo 
- Isso é quando não correm boatos ano de idade, frequentarão o 4.0

, penul-
. . . de revolução; podem prender-me por timo dos e.ursos, e ª?sim sucessiva-

A ultima semaua lisboeta foi encan- suspeito de transportar explosivos ... mente, de cima para baixo. frequentan-
tadora. Os jornais da manhã anuncia- • do a aula primaria no fim da carreira, 
vam movimentos revolucionarios, que * * quanto mais não seja pela razão de 
os da noite desmentiam, no dia se- A D. Filomena de 40 anos solteira que duas vezes somos crianças. 
guinte os da noite avisavam da proxi- crónica e feia de nascença' para a Está bem assim ? 
ma bernarda, os da manhã diziam que criada: ' -------
não_ haveria tal coisa... -·O' Maria, dá-me d'aí o chapeu ! Um roubo 

Eis algumas no~as, que os nossos -Credo! A senhora quer sair, com 
reporters conseguiram tomar, durante os boatos que correm? 
esse delicioso lapS() de tempo. - Quero. Tei_ma o sr. dr. Afonso Costa em 

• •
1
• . -Então niío tem medo dos canhões?1não \11r para Portugal e não é da no~sa 

'' ''' :-Nenhum. Duro com duro não faz' con_ta se tem ou não tem razão para 
A esposa do Antunes: bom muro! 1 assim prc:>ceder; o que é verdade, po-
- Olha: á saída da rEpartição traze- rem, é que da sua patria não terá por 

me um par de luvas. T d hºf vezes recordações muito agradaveis e 
- Onde queres que as compre? orre e C 1 re o destino encarrega-se de as avivar. 

Nas horas tristes do anoitecer 
Quando a lua no espaço passeia 
Ai quem me dera viver 
Tendo-te sempre na ideia 1 

Pois não serás tu por acaso 
Aquela que sempre tenho amado 
A que o contrario digam empraso, 
Ou eu não seja teu namorado . . . .___ . 

. · : "·:-. ·. Não contes a ninguem os lamentos 
- Numa rua qualquer onde não dei- Que a essas horas eu p_asso 

tem bombas, porque se podem cha- Quando os astros nos firmamentos 
muscar... Aparecem no espaço. 

* * * Pois que nos teriam ciume 
O Silva, ao jantar, para a cosinhci- . E quero que em volta· de nós 

ra · 1Ha1a só paz e perfume, 
..:...o• mulher 1 Você a dar-lhe com Para que vivamos sós 1 

sopa de feijão encarnado! Alfredo A. B. Torres. 

Devem ter lido que ha dias, em Pa-

ris, o sr. dr. Afonso Costa' foi vitima 
d'um roubo; roubaram-lhe o automo· 
vel como quem rouba uma carteira, 
subtilm ente, habilissimamente - pri­
meira recordação; depois, onde é que 
lhe roubaram o automovel? Na rua de 
Lisboa! Querem mais evidente a mão 
da fatalidade a indicar-lhe: «Não voltes 
mais a Portugal?» 



- f··::. : ... .. 
O SECULO COMICO 

- 3 - --'-
TEATR..ADAS EM FOCO§ 

Carta do "Jerolmo" 
lspousn du mé curasiio: Araujo Pereir a 

Sim cinhora ! ln Espanha cempre á 
munto t>ôa jente ! Ora in majina cá lá :============= 
um tal Reixinol que faz pcssas i atum· 
brouce i!1 fazer uma xnmacl!I Boa jen­
le cuja esta é a pior jente q uc á. T u 1 

Alem tiraste du Xat>i pois nan alembras? 
canelo elle isteve in Peras Ruivas a 
vesitarnos pur cinal que inxia a cas~ 
i aindas ficava Xabi tora da porta; 1 
alembraste de me dezeres que era 
munto bom óme i logo ce via qui era 
ami!!O du cê amigo; pois in!!anastestes 
purque caquilo é um paçaro bisnau ci­
s:(1111clo u tal Reixinol; por. casa de pre­
g" isfola us proves q ne vil o pôr coi­
sas 1111 pinh > i u pior 6 que le deu ago-1 
ra pra imbirrar cu a mulher,_a do~a, 
Jasui11a, cum quem touda a 1ente m 
majinava que ce dava cuma deus cum 

Foi ele o ensaiador da «Boa gente» 
E mostrou-se no caso tão pen/o 
Que devo em rima celebrar o dito, 
Conforme é meu costume, ha mui/o as-

A peça, fá se sabe, era excelente, 
Artistas do melhor e mais bonito, 
Porém o e11saiotlor, digo e repito, 
Destacou-segalharda e sabiamente. 

sente. 

Eu, apezar da minha habilidade, 
Se me dess:?m um día aquele empref(o 
Não (a.rio decerto nem metade. 

Que efeitos ele tiro d'um repref(o ! 
Como conhece aquela sociedade .1 

Como ele sobe bem o que e o prego ! 
us anius! 1 ~·abes proquc ellc cumesou ·==========-ª imbirrar cum a Jasuina? purque me- B/JLM/ RO. 
teu de portas a dentro a Auria Abe- -
rauchcs i prantouce a .cun_ipa~ar ª· <:ª· I grassas a deus é má pur~ui: as çusis: J.io nju okosos, gu~ 6 bem n_iais boni· 
ra dela cum a da Jasu111a 1 vai dai 1s-

1

tensias cunt iuuam a çulnr 1 us sento 1 to do que lreL 1mpreterwelme11/e, 
tás ~ ver:. Ficou pello l~~iso cum a Au- vinte mel reis que eu truxe de Peras aconteça seja o que fôr. . 
ria 1 m111 laz cenilo dcs11ar a morte á.cla venda da noça batata a baxar que é A bem clizer, 6 uma ltngua e pe-
ispom;a lijitimaapezardcla le dar xá ele um arrci;ialo i intão asseita 11 curasilo ras. 

deste W ispouso intê canelo deus qui-
zer ámam. 

}e rol mo. 
E11pccia~• Ili Pnfln•1 •• """ hlm 

Deâo (Almeida). - O sr. nã<' tem 
Novo cometo nada COll! a nossa vida. Mela-se com 

a sua e Já uão tcrã pouco cm que se 
Do Sernlu: en trcter. 

Alice B. C. - Sendo versos d'uma 
«PARIS, 12. M. Alexandre Skau- senhora não nos atrev<!mos a mandai-os 

f masse descoliriu, do Observatorio de 
1 
para a c I orrc de chifre», porque não 

~I \\ Nia, pela madru!!ada de 29 ele Outu- estariam cm boa companhia. Vão, pois, 
\~ ~~ bro, um novo cometa. E' de mastnitude n'esta secção e nem por isso perdem o 

tillia ! Pois cim mas cum que 11 Xabi 12 e est~ situado ao nor te da conste- merecimento que leem. 
nan cunta>Ja era cum 11 Ouerijú cujo' lação Vrr•ro». 
este cum~ çabes bebe á mnnto usares! Pedimos licença para dizer ít cons- A meu primo 
nell a Aunw neste cumcnos aparesce tela »o e t ca tela co1n se e-
" ' ·· · · ó ~ t" I" ló Ç!a qu ome 11 m Niío sol n quo l<' rcs11nn1l11 
11 dllto G11~r11ó 1 n-p ·p 1 iro- i ro~ u lhante visinho. De mais a mals, de ma- A fri;sos mo 1111mvois; 
leva.a Auna pra cas!i de modos qu gnitude 201 ll)lzes cnw 11 mlnha .lranta é 11nda 
Xab1 nan tem remed10 cenil~ arrancar o· ex1Jr<hli•Ws arnvl'is 
u cularinho ia gravata a _flnt,.!tr q~1c !e!11 o·um cura..-110 <1110 -;e mio sonila ! 
uma conjunsão apupelehca. Vat d am L·1vros 11·vr·1nhos e 11·vrecos 
cai 11 pano i u tê isponso corre loS!o ós 1 Meus lahios fknri10 •·atado::; 
bastidores a ver ço Xabi é vivo ú mor· ~.tas o own 1·oratãn fala 
to i inzaminando que istá vivo dale um «Curso elementar de Esperanto» l~m momPnloii soi·cl(iulos 
abrasso ele deitar us tampos dentro,.ª, -Rec~bemos este livro, por amavel ~1~1N~c~,:~1;:.1~~~~~z~~s~· .. ;;~~~ ­
elle tô ispouso, cum munta allegrra oíerec1111ento dos seus autores, os 
purque elle ce reconseliou cum a Ja- srs. Sal danha Carreira e Luzo Ber· Oh! n110 rnc cliitas mais• 
suina i tanto que logo in ce~uida vão nalclo. e somos a dizer que a sua lei- Não vc.,s como Jí1 balbucio 
ambos i dois tumar uma xasada jun- tura veio dissipar todas as duvidas E ocu peito aos ais . 
tos i ala que ce faz tarde para a pi!· que tínhamos sobre a facilidade de ~e mos1r1'. hlo s.omb!w 
dra. Sube agora c~s n_iarotos ós pois apren~er o Esperanto e sobre a bele- Como llll\ c>ns lctalli? 
da noite in qLe vim isto r_mml~er~m za de invençil? do gr_a~de Zamenhof. uoi rlia l'll falarni entlio 
fazer u mêmo toudas as no1tos 1 tm· Quanto á dita facilidade, posto que g vh·erl'íuos i•IPrnarnenli• 
cionam cuntinuar pur estes mezes mais burro velho não aprende lin!!ua, nós, Longo ct'csla C>'rrac<lo 
xigaclos purque u puvlico toudo vai ó aparte a modest ia, com pouquíssimo r~ d'cste muncln que. rlll'nl~ 
Puli liama cempre pra ver ça fina l a trabalho ficámos em estado de sus- Som nenhuma 1;ons1clcnwao. 
Auria ce dicide a dar çorte ó Xabi. tentar uma conversação cm esperan-

1
, 

1
. , 

1 1 
, ? 

· · d · · t · " · ~ssc 1 111 1111ar.c o v r,1 Tremino aq111 estas. uas ~cstras 1 111- to, _contan o que o parceiro nno se) a Nfto se 1 110111 111 snbcs 
viute çódosos brassrs i beJos pra tou-

1

mu1to talador;_quanto á_bele~a da fór· Mns com corlPzu t•imrocerá 
da a famila i alimbransas a quem pur ma e da musica, o lertor mcredulo como np-1rcn•m as aves, 
mim preguntar caminha 6 fazer d'esta ponha aqui os olhos: Mi neqre lros,, Ai! quem m'o deru Ja 1 



4 O SECULO COMICO 

Ditos populares 

1 1 
.. 

- .... 

--

- E' uma mulher . .. e peras! 
...- ... E marmelos, como disse o Esculapio .. , 


